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Sintra

Sintra debateu no dia 26 de outubro de 2018 as grandes
linhas em estudo para a Economia de Sintra 2020/30.
As conclusões deste importante debate ainda não foram
divulgadas às instituições e população em geral.
No entretanto a AESintra tem demonstrado preo-
cupação com a viabilidade das empresas que pre-
enchem o universo da Associação tendo decidido fazer
encontros locais.
Sobre esta matéria o primeiro encontro decorreu em
Algueirão Mem-Martins, o segundo na União das
freguesias de Almargem do Bispo, Pero-Pinheiro e
Montelavar e a terceira iniciativa na União das freguesias
de São João das Lampas e Terrugem, prosseguindo
agora com o debate sobre os Empresários Familiares
predominantemente da União de Freguesias de Sintra.
Estes encontros são profundamente úteis pela
proximidade entre os associados e a sua área
geográfica.
A Associação Empresarial de Sintra é actualmente
presidida por Helena Filipe, e vice-presidente Paulo
Veríssimo e Vitor Conceição.
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Cultura
Grandes Temas
do Século XXI
debatidos
na Biblioteca

Montelavar
Concerto
dos 500 Anos
da Paróquia

Sociedade
PSP Sintra
regista
ocorrências com
caixotes do Lixo

Desporto Automóvel
Daniela Godinho
– uma sintrense
premiada
na Gala da FPAK

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe
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1 – Em 2012, o anterior Governo PSD/CDS, ao mesmo tempo
que se preparava para reduzir o imposto que incide sobre os
lucros das empresas, levou a cabo um brutal agravamento da
tributação sobre os rendimentos do trabalho, por via da
redução do número de escalões de IRS, do agravamento das
taxas de imposto – incluindo no escalão mais baixo de
rendimento –, redução das deduções com despesas de saúde,
educação, habitação, etc., e ainda por via da criação de uma
sobretaxa extraordinária. Em apenas um ano, de 2012 para
2013, a receita fiscal anual em sede de IRS aumentou quase
3.200 milhões de euros (+ 35%). Esta foi uma política de brutal
aumento de impostos que atingiu sobretudo os rendimentos
do trabalho, contribuindo para o agravamento da exploração
e o empobrecimento do Povo e do País.
2 – Com a derrota do Governo PSD/CDS nas eleições
legislativas de Outubro de 2015, abriu-se a possibilidade –
que o PCP não desperdiçou – de implementar, entre outras,
medidas de maior justiça e equidade fiscais.
Foi assim que, ao longo dos últimos três anos, com o
contributo decisivo do PCP, em sede de IRS, se extinguiu a
sobretaxa extraordinária e repuseram-se algumas deduções à
coleta. No Orçamento do Estado de 2018, procedeu-se ao
aumento do número de escalões de 5 para 7, melhorando a
progressividade do imposto, reduziram-se as taxas nos
escalões mais baixos e intermédios, e aumentou-se o valor do
mínimo de existência. Estas medidas traduziram-se num
significativo alívio do IRS, o qual, contudo, por opção do
Governo do PS – opção ditada pela subordinação ao objectivo
de redução acelerada do défice orçamental –, foi distribuído
por dois anos. Em 2018, os contribuintes sentiram esse alívio
de forma parcial; agora, a partir de Fevereiro de 2019, com a
publicação das novas tabelas de retenção na fonte, o alívio
sentir-se-á de forma integral.
É ainda de assinalar que, por iniciativa do PCP, as novas
tabelas de retenção na fonte terão em conta, pela primeira
vez, a existência de dependentes em agregados familiares de
pensionistas. Apesar deste avanço, entende o PCP que as
tabelas de retenção na fonte ainda poderão evoluir no sentido
de uma mais correta aproximação do valor da retenção ao
valor real do imposto a liquidar. Será necessário ainda aferir,
se fica resolvido o problema que tinha sido identificado com
a situação dos pensionistas a quem estava a ser retido mais
imposto que o devido por beneficiarem do aumento
extraordinário de pensões. O PCP continuará a intervir nesse
sentido.
3 – A redução da carga fiscal sobre os rendimentos do
trabalho, alcançada nos últimos três anos com o contributo
determinante do PCP, é um elemento que não pode deixar de
ser valorizado. Ao todo, elas traduziram-se num alívio fiscal
de mais de mil milhões de euros que ficam nas mãos dos
trabalhadores e dos reformados todos os anos. Mas o PCP
entende que se pode e deve ir mais longe, designadamente
na melhoria da progressividade do IRS – por via do aumento
do número de escalões, incluindo a incorporação da taxa
adicional de solidariedade na estrutura de escalões – e na
redução do imposto que incide sobre os contribuintes de
rendimentos mais baixos e intermédios – por via de aumento
extraordinário do mínimo de existência e da redução das taxas
de imposto.
O PCP sublinha ainda que o desagravamento fiscal sobre os
rendimentos do trabalho é fundamental para a melhoria das
condições de vida dos trabalhadores, de reformados e
pensionistas, mas é sobretudo pelo aumento dos salários
que se alcançará uma distribuição da riqueza mais justa.
Estes são objectivos pelos quais o PCP se continuará a bater,
a par de outras medidas visando uma fiscalidade mais justa e
adequada às necessidades de desenvolvimento do País.

Fonte: PCP

Avanços
no desagravamento
do IRS inseparáveis
da intervenção do PCP

Na sequência da preocupante
notícia da ocorrência de praga
de processionária e duma pi-
cada de lagarta a uma criança
que frequenta uma das es-
colas do Concelho, os verea-
dores eleitos pela nossa Co-
ligação “Juntos pelos Sin-
trenses”, apresentaram um
requerimento ao Presidente
de Câmara, onde solicitaram
informação sobre o plano em
curso para combate desta
praga ao nível doutros es-
tabelecimentos educativos.
Sugeriram também que a
Câmara reabilite o projeto já
desenvolvido em tempos e
que passava por uma ação
alargada de sensibilização
dirigida à população em geral
sobre esta matéria.

Conheça aqui o Requeri-

Requerimento a propósito de ocorrência
de praga de processionária

“Juntos pelos Sintrenses” recomenda:
para um reconhecimento do mérito de instituições concelhias
Na última reunião camarária,
apresentámos uma Recomen-
dação relativa aos aniver-
sários marcantes de algumas
instituições concelhias e à
proposta para avaliação da
pertinência de reconheci-
mento municipal, através da
eventual atribuição de Me-
dalhas de Mérito.
Atenta a importância das
instituições, pelo serviço e

vosas consequências da sua
disseminação.

Permitimo-nos ainda sugerir
que a Câmara reabilite o
projeto já desenvolvido em
tempos e que passava por
uma ação alargada de sensi-
bilização dirigida à população
em geral sobre esta matéria e
os cuidados a ter, através de
folheto informativo editado
para o efeito e em cuja distri-
buição se fizeram incluir
farmácias e centros de saúde,
para garantir significativo
número de pontos de conta-
cto.
Certos da Vossa melhor aten-
ção, com os melhores cum-
primentos,
Os Vereadores, Marco Almei-
da, Paula Simões, Andreia
Bernardo e Carlos Parreiras

mento apresentado:
Exmº Senhor Presidente da
Câmara Municipal de Sintra,

Dr. Basílio Horta
Dirigimo-nos a V.Exª a pro-
pósito da preocupante notí-
cia de ocorrência de praga de
processionária e duma picada
de lagarta a uma criança que
frequenta uma das escolas do

Concelho.
Muito embora surja referido
que os técnicos da autarquia
se terão deslocado àquela
escola para a competente
ação de desinfestação, vimos
solicitar-Vos informação
sobre o plano em curso para
combate desta praga ao nível
doutros estabelecimentos
educativos, atentas as gra-

apoio que prestam nas di-
ferentes áreas de intervenção,
em muitos casos substituin-
do-se ao Estado ou comple-
mentando-o na sua ação, são
unanimemente reconhecidas
as vantagens que repre-
sentam quer para aqueles que
servem, quer para o Muni-
cípio, ao ter no seu seio
entidades com semelhantes
características e atributos.

Foram 34 aquelas que iden-
tificámos e que comemoram,
ao longo deste ano, 25, 30, 40,
50, 60, 75 ou 100 anos de
existência, espraiadas pelo
sector social (12), cultural (5),
desportivo (5), juvenil (2),
educativo (9) ou religioso (1).
Mesmo sem que se pretenda
fazer depender a avaliação do
seu tributo da sua mais ou
menos longa existência, é

sempre digno de realçar que
as vidas longas das insti-
tuições, resguardam, no seu
seio, o verbo querer conju-
gado por muitas vontades e
dedicação e através delas,
muitas pessoas apoiadas e
amparadas no seu percurso e
que isso é já só por si me-
recedor do nosso reconhe-
cimento e louvor.
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ASSEMBLEIA GERAL
CONVOCATÓRIA

Nos termos e disposições legais e estatutárias convoco a
Assembleia Geral da Tipografia Medina, S.A., contribuinte e
registado na Conservatória do Registo Comercial de Sintra
sob o n.º 501087036, para reunir na sede da Associação de
Idosos Pensionistas e Reformados do Mucifal (Colares),
situada Rua Capela 16, Mucifal - 2705-216 COLARES
Mucifal, no dia 26 de Janeiro de 2019, pelas 15h30 horas,
com a seguinte.

ORDEM DE TRABALHOS
1 –  Apresentação e apreciação  do Relatório de Gestão do
Conselho de Administração referente ao ano 2017;
2 –  Apresentação e apreciação das contas do exercício do
ano de 2017;
3 – Apresentação do Parecer do Revisor Oficial de Contas;
4 – Votação dos Documentos referidos em 1, 2 e 3;
5 – Deliberação sobre proposta de aplicação de resultados;
6 – Eleição dos órgãos sociais para os anos 2019, 2020,
2021;
7 – Outros assuntos de interesse para a sociedade;
A Assembleia Geral funciona com qualquer número de
accionistas às 16 horas do dia acima indicado, se não houver a
comparência do número legal de accionistas para funcionar de
acordo com a primeira convocatória.
A Assembleia Geral é reservada a accionistas.

Sintra, 22 de Janeiro de 2019.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
Francisco Hermínio Pires dos Santos
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IV Encontro dos Empresários Familiares
de Sintra dia 30 em Lourel
No dia 30 de Janeiro irá ser
realizada a 4ª edição dos
“Encontros dos Empresários
de Sintra”, o almoço irá de-
correr no Restaurante Duetto
– Complexo de campos de
ténis de Lourel. O orador
convidado é o Dr. José Ro-
quette, um dos maiores em-
presários e dirigentes asso-
ciativos nacionais, que vai

Dr. José Roquette
Empresário e economis-
ta português, José Al-
fredo Parreira Holter-
man Roquette, nasceu a
22 de setembro de 1936
em Lisboa.
Começou a vida profis-
sional no Banco Espí-
rito Santo, como adjun-
to do chefe de conta-
bilidade do banco, re-
modelou completamen-
te o setor e transformou-
o numa estrutura pro-

fissional e competitiva. Posteriormente descobre a sua
vocação de empresário, fazendo um percurso empresarial
e associativo que é do conhecimento público.
Entre outras realizações, comprou a Herdade do esporão
e criou um processo de exportação de vinhos, esten-
dendo-se, hoje, a mais de 50 mercados internacionais,
assumiu a presidência da empresa Valores Ibéricos,
através da qual assegurou o controlo do Banco Totta e
Açores, Foi presidente e campeão pelo Sporting Clube
de Portugal e apresentou o “Código de Ética para
Empresários e Gestores” pela Associação Cristã de
Empresários e Gestores.

Programa:
12:30 - Recepção Convidados
12:45 – Boas-Vindas – Helena Filipe – Presidente da AESintra
13:00 – O Percurso de Empresário & As Empresas Familiares – Dr. José Roquette –
Empresário
13:30 – Almoço
14:20 – Reconhecimento a Empresários da União das Freguesias de Sintra
14:45 – Encerramento
Local: Restaurante Duetto – Complexo de campos de ténis de Lourel, Estrada de Mafra S/
nº (Complexo Desportivo Municipal de sintra) Lourel2710-375 Lourel – Sintra
Ementa: Couvert; Carne - escalopes de vitela com molho madeira ou Peixe - bacalhau à
Duetto (espinafres, queijos e natas); Bebidas, sobremesa e café
Preço: Associados - 13 eur; Não Associados - 15 eur
Faça a sua reserva até ao dia 25 de janeiro.
Contato - Joaquim Miranda - Email - jm@aesintra.com - Tlm - 96 52 50 522

abordar o seu percurso e a
importância das empresas
familiares.
A proximidade com os As-
sociados é uma das priori-
dades dos órgãos sociais
eleitos em 2018, sendo esta
iniciativa uma das formas de
a operacionalizar. Estes en-
contros ocorrem em dife-
rentes geografias do Conce-

lho, numa fase inicial os
associados da região são
auscultados, posteriormente
são encontrados parceiros
que contribuam para o debate
e soluções e, por fim, os em-
presários são convidados a
ouvir as conclusões e su-
gestões.

Sintra foi palco para o
primeiro encontro realizado
a nível nacional para debate
das políticas municipais
implementadas e a imple-
mentar com vista a responder
às exigências legais de
proteção animal, nos dias 16
e 17 de janeiro.
Neste I Congresso Nacional
de Estratégias Locais para a
Promoção do Bem-Estar
Animal, o impacto do direito
animal nas relações entre
munícipes, os crimes pratica-
dos contra animais de com-
panhia e o papel do Estado
na promoção do bem-estar
animal, foram alguns dos te-
mas que estiveram em debate
durante os dois dias.
Eduardo Quinta Nova, verea-
dor da Câmara Municipal de
Sintra, salientou na sessão de
abertura que “é uma honra
que Sintra receba este pri-
meiro congresso, onde ao
longo de dois dias serão
debatidos temas importantes,
atuais e pertinentes.”
Sintra é um exemplo na pro-
teção animal, foi o primeiro
município do país a não
recorrer ao abate de animais
errantes, decisão adoptada
em 2006 e desde então fun-

Sintra debateu bem-estar e proteção animal

ciona numa lógica de promo-
ção, proteção e valorização do
bem-estar animal.
“Portugal avançou muito no
que diz respeito à proteção
animal, a punição com crime
a maus tratos, a proibição ao
abate e apoios financeiros
públicos são alguns dos
exemplos”.
“Este congresso representou
uma profunda reflexão sobre

o tema, troca de experiências,
partilha de conhecimento
para responder melhor a uma
sociedade onde o direito e
proteção dos animais são
cada vez mais valorizados”,
referiu o vereador.
Durante os debates, os parti-
cipantes afirmaram que a lei
8/2017 foi um passo signifi-
cativo para que o reconhe-
cimento do estatuto jurídico

dos animais fosse uma rea-
lidade. Até essa data, não go-
zavam de qualquer proteção
jurídica específica, quer da
perspetiva civilista quer da
perspetiva penalista, estando
apenas protegidos pelas
normas jurídicas referentes às
coisas.
Agora os animais são vistos,
aos olhos da lei, como «seres
vivos dotados de sensibi-

foto: cms

lidade e objeto de proteção
jurídica em virtude da sua
natureza.».
Este congresso foi uma rea-
lização conjunta da Câmara
Municipal de Sintra e do
ONDAID-Observatór io
Nacional para a Defesa dos
Animais e Interesses Difusos
e teve como Media Partner a
Miau Magazine.

Fonte: CMS
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Maria Calaim Gomes Alípio
9 ANOS DE PROFUNDA SAUDADE

Sua filha, Maria Isabel Gomes Alípio e restantes familiares,
informa que será celebrada Missa do 9.º Ano, no próximo domingo,
27 de Janeiro, pelas 12 horas, na Igreja nova de Vila Verde.
Ensinou-me minha mãe os dois princípios mais importantes da
vida.
Primeiro – Respeitar os outros como a nós próprios.
Segundo – Amar o próximo como a nós mesmos.
Em sua memória deixo esta mensagem de Amor e Paz para toda
a humanidade e principalmente para os jovens.
Faz nove anos que partiste do nosso lar… Do nosso convívio…
Mas… Deixaste um grande vazio, uma grande tristeza, uma
grande saudade… Porque nos deste de tudo: Muito Amor,
Amizade, Alegria e sempre com muito sentido de humor.

PUB.  NECROLOGIA JORNAL DE SINTRA, 25-01-2019

VILA VERDE – SINTRA

a sequência dos
problemas dete-
tados no edifício
da antiga comarcã
e perante a dispo-

Câmara Municipal de Sintra continua a pretender
desalojar Escoteiros Grupo 93

Os Escoteiros do grupo 93, Associação Juvenil com poucos recursos económicos  tem dificuldade em demover a Câmara Municipal de Sintra da sua
pretensão de desalojar os Escoteiros.
Esta sua pretensão desenvolver uma onde solidariedade com os jovens sintrenses que não abdicam das suas instalações e apelam à solidariedade
de Sintra.
A CMS por sua vez justifica a sua posição conforme esclarecimento que publicou no seu site próprio.

nibilidade da Câmara Mu-
nicipal de Sintra em realizar as
obras e manter o espaço com
sede dos Escoteiros de Sintra,
a autarquia esclarece:
1 – Por via do acordo cele-
brado em 10 de agosto de
1984, com o Grupo 93, a
utilização do edifício da antiga
cadeia comarcã foi cedida,
gratuitamente, ao referido
Grupo, consubstanciando
um contrato de comodato.
[contrato de 1984]
2 – O acordo prevê como
obrigação do Grupo 93 a rea-
lização das obras de con-
servação do imóvel, uma vez
que na sua cláusula cinco
refere expressamente o se-
guinte:

– “Fica a cargo dos benefi-
ciários zelar por toda a con-
servação, interior e exterior,
das instalações”
3 – Considerando a natureza
da cedência, a cláusula sete
do acordo estabelece que:
– “O Grupo 93 fica obrigado
ao cabal cumprimento deste
contrato, sem direito a qual-
quer indemnização”
4 – A vistoria realizada com
caráter de urgência, da qual
foi lavrado o competente
auto, datado de 11 de dezem-
bro de 2018, conclui não
estarem reunidas condições
de segurança para utilização
do edifício. [vistoria]
5 – Perante a situação de risco
iminente para os utilizadores
(mormente jovens), foi deter-
minado o competente des-
pejo administrativo do edi-
fício, visando-se, com isso,
afastar o risco relatado,
sendo que o artigo 90º, nº 8,
do RJUE até permite preterir

as formalidades específicas
da vistoria prévia nos casos
de risco iminente de desmo-
ronamento ou grave perigo
para a saúde pública.
6 – Não obstante o acordo de
1984 fazer correr por conta do
Grupo 93 a responsabilidade
pela execução das obras,
considerando a natureza da
utilização do edifício e os
destinatários da mesma, a
Câmara Municipal de Sintra
entendeu assumir a execução
das obras a expensas do
Município, de modo a viabi-
lizar a continuidade da
utilização do edifício pelo
Grupo 93.
7 – Para tanto enviámos ao
Grupo 93 uma minuta de pro-
tocolo que visava unicamente
o seguinte: [protocolo pro-
posto]
– Expressar a intenção do
Município em assegurar a
realização das obras mencio-
nadas no auto de vistoria e

demais trabalhos considera-
dos necessários à boa fruição
do espaço pelos jovens até
ao final do contrato, 2034.
– Assegurar a regularidade
dos outorgantes do acordo
de 1984, já que o mesmo havia
sido outorgado pelo Grupo
93, destituído de personali-
dade jurídica, o que levou a
sugerir que a outorga do
novo acordo, que substituiria
formalmente o anterior, fosse
concretizada pela Associação
dos Escoteiros de Portugal.
8 – Perante estas duas altera-
ções ao contrato inicial –
sendo que a primeira delas re-
flete uma significativa assun-
ção de novos encargos por
parte do Município – o Grupo
93 veio exigir uma redação à
minuta de acordo que envol-
ve uma significativa inversão
dos pressupostos de partida
e uma total distorção das
obrigações assumidas em
1984, porquanto:

– Pretendem impor ao Muni-
cípio cláusulas no concurso
público que será lançado para
a recuperação do edifício.
– A obrigação de colocar a um
prazo para execução das
obras que eram, e ainda o são
no caso da não outorga do
novo acordo, originariamente
da sua responsabilidade.
– No caso de não cumpri-
mento de tal prazo, por banda
do Município, fique este
obrigado a suportar os custos
decorrentes do arrendamento
de um edifício que o Grupo
93 ou a Associação venham
a ter como adequado.
– Acresce ainda que, contra-
riamente ao definido na
cláusula sete do acordo de
1984, o Grupo 93 também
pretende agora salvaguardar
expressamente direitos in-
demnizatórios pela cessação
do acordo, admitindo apenas
afastar as compensações a
título de indemnização.
9 – As pretensões do Grupo
93 são assim antagónicas face
ao próprio acordo de 1984 e
pretendem fazer correr por
conta do Município penali-
zações pelo atraso na exe-
cução de obras que este se
disponibilizava a executar,
apesar de, como estabelecido,
constituírem uma obrigação
do próprio Grupo 93.
10 – A Câmara Municipal de
Sintra esclarece que continua
disponível para assinar o
novo protocolo que assegura
a realização das obras men-
cionadas no auto de vistoria
e demais trabalhos consi-
derados necessários para que
os Escoteiros de Sintra
permaneçam em segurança na
antiga cadeia comarcã.

IG

N

foto: js

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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om a primeira obra
publicada em 2001,
Gonçalo Manuel de
Albuquerque Tava-
res é um escritor e

Grandes temas do século XXI debatidos
na Biblioteca de Sintra

fotos: jcaEscritor Gonçalo Tavares

Público interessado e participativo

confronto de opiniões e
visões foi permanente – a
questão da ética  também
esteve presente.  “A questão
da ética não é uma coisa fácil”
– afirmou Gonçalo Tavares.
“A tecnologia revolucionou
a questão ética”, alvitra o es-
critor, dando como o exemplo
a questão dos drones que se
veem proliferar na sociedade
atual.
Para o escritor “os nossos
valores balançam quando
estamos perante uma questão
mais concreta”, até porque “a
ética e a linguagem estão
muito ligadas”.
A morte e a vida á luz de con-
cessões religiosas ou filosó-
ficas de cada um ou da so-
ciedade também foi abordada,
nomeadamente “a morte

como libertação” ou a “acei-
tação do destino”.
Sobre este prisma alguém na
plateia afirmou que “somos
agarrados à prisão que é o
nosso corpo, por isso somos
infelizes”, numa clara refe-
rência á filosofia ocidental e
oriental sobe a morte.
A dualidade responsabi-
lidade / culpa (“a culpa no que
eu faço ou no efeito do que
eu faço”) muito presente
neste encontro e Gonçalo
Tavares a afirmar que “em
dois momentos pode haver
duas decisões”.
Gonçalo Tavares afirmou
ainda que “a tecnologia do
século XXI está a eliminar a
culpa”.“
Com paragens em Julho e
agosto estes encontros sobre

A Paróquia de Nossa
Senhora da Purificação
de Montelavar comemo-
ra os 500 anos de exis-
tência, com a realização
do concerto do Coral
Allegro no dia 27 de
janeiro, pelas 16h00  na
Igreja de Montelavar.
Para além do Coral Alle-
gro o concerto come-
morativo terá a partici-
pação de músicos profissionais como a Soprano Mariana
Moldão, o Organista Sérgio Silva e o Quarteto de Cordas dos
Professores do Instituto Gregoriano.
O Programa musical cria um concerto com sonoridades
diversas, combinando peças para quarteto de cordas, órgãos
a solo, soprano solista e coro, o alinhamento incidirá sobre
compositores emblemáticos da cultura europeia e bem
conhecidos do público como Johann Sebastian Bach, A.
Mozart, G. Fauré, Jonh Rutter.
Igreja Nossa Sra da Purificação, Largo da Igreja, Montelavar

Concerto comemorativo
dos 500 anos da Paróquia
de Nossa Senhora da
Purificação de Montelavar

No próximo dia 27 de janeiro, pelas 18:00, na sala dos espelhos
do Palácio Nacional de Queluz, teremos mais um concerto
pelo Grupo Coral de Queluz, com o grupo convidado Coro
Vozes Crescendo. Ambos os coros farão peças acompanha-
das ao piano. Um concerto a não perder.
Como habitualmente, a entrada é livre mas sujeita à lotação
da sala.

Palácio Nacional de Queluz, 27 janeiro, 18:00
Concerto Coral

A Casa da Cultura Lívio de Morais recebe uma conferência de
reflexões sobre alguns locais classificados pela UNESCO em
África – ÁFRICA AUSTRAL, proferida pelo professor Lívio
de Morais, no dia 27 de janeiro, pelas 16h00, com entrada
livre.
Estas palestras inseridas no Ciclo de Conferências e
promovidas pela Câmara Municipal de Sintra e a Junta da
União das Freguesias de Agualva e Mira Sintra, pretendem
abordar e debater temáticas sobre o Património da
Humanidade.
Este conjunto de reflexões, com periodicidade mensal, visam
sobretudo estimular e partilhar o conhecimento, com a
comunidade local e a sociedade em geral, através de memórias
e outras contribuições na defesa do Património.

Mira Sintra
Casa da Cultura
Lívio de Morais recebe
conferência sobre o
Património da Humanidade

facebook.com/pg/Paroquia-de-Montelavar-Sintra

A sala Vergílio Ferreira, da Biblioteca Municipal de Sintra, encheu na tarde do passado sábado 19
de janeiro para a iniciativa do Departamento de Cultura da autarquia que durante os próximos
meses promove encontros sobre os Grandes Temas do Séc. XXI, dinamizados pelo escritor Gonçalo
Tavares.

C
professor universitário por-
tuguês, contando com 220
traduções distribuídas por
quarenta e cinco países.
O romance “Jerusalém” foi
incluído na edição europeia
de “1001 livros para ler antes
de morrer – um guia crono-
lógico dos mais importantes
romances de todos os tem-
pos”.
A 9 de junho de 2012 foi feito
Grande-Oficial da Ordem do
Infante D. Henrique.
O primeiro encontro teve co-
mo tema “A Morte” e foi um
público muito interessado e
participativo aquele que se
deslocou naquela tarde fria
de inverno, com o reconhe-
cido nome das letras a lançar
conceitos para a plateia con-
ceitos como: culpa, respon-
sabilidade, decisão, ação, lei
e dilema.
O mesmo tema – a morte – tem
várias interpretações e vi-
vências conforme a história
individual mas também a
coletiva, com Fernando Mo-
rais a afirmar que “a formação
Judaico- Cristã terá influência
como fomos criados”.  Há vá-
rias sensibilidades para a
morte: “O amor Universal” e
“O amor com A grande” . Mas
há também nos nossos dias
“o amor elétrico” – diz
Gonçalo Tavares.
Neste encontro – onde o

os Grandes Temas do Século
XXI continuam nos próximos
meses.
Os temas a serem abordados
nas próximas sessões são os
seguintes:
23 de fevereiro – A saúde, a
alegria
16 de março – Racionalidade
e loucura
27 de abril – A tecnologia
25 de maio – A linguagem, a
verdade e a mentira
22 de junho – Imagens e
imaginação
28 de setembro – O poder, a
politica
26 de outubro – A Identidade
23 de novembro – O amor
28 de dezembro – As utopias

José Carlos Azevedo
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Bom dia
Desde há largos meses
que tenho denunciado
por meio de e.mails, o
contínuo despejo de
resíduos de obras e ou-
tros objectos no pinhal,
que fica localizado quase

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

O habitual despejo de resíduos de materiais
de construção na aldeia de Gouveia

à entrada da aldeia de Gou-
veia - São João das Lâmpas,
(entre a Quinta Nossa Se-
nhora da Serra e a Casa do
Condado). Tenho quase
sempre identificado os mate-
riais ali despejados com fotos.
Verifiquei o descarado senti-

mento de impunidade que
determinados indivíduos
possuem, uma vez que
despejaram à beira da estrada,
junto a uma paragem da
Scotturb, restos de deck de
madeira, à vista de todos.
É uma vergonha em fazer

daquele local belíssimo um
autêntico vazadouro privado.

Os melhores cumprimentos,

Carlos Manuel de Almeida
da Silva Baptista

Obra na Avenida General Humberto Delgado
requalifica espaço urbano
A Avenida General Humberto
Delgado, na zona envolvente
ao Largo do Jogo da Bola em
Almargem do Bispo, está a
ser alvo de uma profunda
requalificação.
O investimento de 320 mil eu-
ros vai permitir a reabilitação
do troço rodoviário, a criação
de passeios, a recuperação
dos pavimentos e a requa-
lificação do espaço urbano
envolvente.
A obra, na principal via
rodoviária da localidade junto
do núcleo urbano no Largo
do Jogo da Bola, deverá estar
concluída no final de março e

 PSP registou entre
a noite de terça-
feira e a madruga-
da de quarta-feira
"duas ou três

PSP de Sintra regista "duas ou três ocorrências" com caixotes do lixo

foto: © Global Imagens /notícias ao minuto

Sintra é um concelho sem problemas de maior quanto à segurança  interna. Consequentemente estas últimas ocorrências de actos de violência em
caixotes do lixo camarários traz-nos uma acrescida inquietude quanto às medidas tardias a implementar para salvaguarda de pessoas e bens e da
imagem do próprio concelho.
Certamente  as forças governativas estão atentas a este fenómeno e a trabalhar para que ele não se repita conforme informação chegado ao nosso
poder referente à PSP de Sintra.

A PSP necessita de apoios das populações e dos poderes instituídos

caixotes do lixo foram incen-
diados esta noite na Bela
Vista, num total de "cerca de
12 ocorrências".
Segundo a fonte da direção

nacional, os casos têm ocor-
rido desde as 22:00 de terça-
feira, "pontualmente, em ruas
diferentes".
No entanto, sublinhou, "não

há ajuntamentos, manifes-
tações".
Em alguns casos, foi a própria
PSP a apagar o fogo, en-
quanto noutras foi necessária

A
ocorrências" com caixotes do
lixo incendiados na área da
divisão de Sintra, à seme-
lhança do que aconteceu na
Bela Vista, em Setúbal.
Segundo fonte da direção na-
cional, que falava à Lusa
cerca das 01:30, tanto em
Sintra (distrito de Lisboa)
como na Bela Vista houve um
reforço do dispositivo com
elementos de outras divi-
sões, não havendo registo de
feridos ou de danos além dos
caixotes do lixo.
Não há também pessoas de-
tidas na sequência dos in-
cidentes desta noite.
A PSP tinha já dado conta,
cerca das 00:30, de que vários

a atuação dos bombeiros.
A polícia tinha já dado conta,
na terça-feira, de um reforço
do policiamento com ele-
mentos da Unidade Especial
de Polícia na Bela Vista, em
Setúbal, e em algumas zonas
de Loures e Odivelas (distrito
de Lisboa), após incidentes
registados durante a noite,
com o lançamento de "cock-
tails Molotov" contra uma es-
quadra e o incêndio de cai-
xotes e de várias viaturas.
Em comunicado, a PSP infor-
mou que continua as inves-
tigações a estes incidentes,
"nada indiciando, até ao mo-
mento, que estejam associa-
dos à manifestação" de pro-
testo contra uma intervenção
policial no bairro da Jamaica,
no Seixal (Setúbal).
Após a manifestação em
frente ao Ministério da Admi-

nistração Interna na segun-
da-feira, em Lisboa, quatro
pessoas foram detidas na
sequência do apedrejamento
de elementos da PSP por
participantes no protesto,
convocado para dizer "basta
à violência policial" e "abaixo
o racismo".
Este protesto ocorreu um dia
depois de incidentes em Vale
de Chícharos, conhecido por
bairro da Jamaica, entre a PSP
e moradores, de que resul-
taram feridos cinco civis e um
polícia, sem gravidade.
O Ministério Público e a PSP
abriram inquéritos aos inci-
dentes no bairro da Jamaica.
Os quatro manifestantes
detidos em Lisboa vão ser
julgados sumariamente em 07
de fevereiro.

Fonte: País ao Minuto, 23 jan.

era uma revindicação das
populações locais há vários
anos.
“Este é um investimento no

enquadramento da estratégia
de melhoria e valorização do
espaço público que estamos
a fazer por todo o concelho”,

lembrou Basílio Horta em
visita ao local para verificar o
evoluir das obras.

Fonte: CMS

Conservatório de Música de Sintra
VIII Estágio de Orquestra
de Sopros e Percussão

Estão abertas as inscrições para o VIII Estágio de Orquestra
de Sopros e Percussão, que decorre de 08 a 12 de abril de 2019
no Conservatório de Música de Sintra. As inscrições
efetuadas até 31 de janeiro beneficiam de 20% de desconto!
Com direcção artística de Hélder Gonçalves e Paulo Cordeiro,
este estágio constitui uma oportunidade para os participantes
adquirirem conhecimentos técnicos específicos a partir de
um conjunto de obras propostas.
Proporcionando um espaço de encontro entre alunos de
diferentes escolas, o estágio permite aos participantes
aperfeiçoarem o seu nível artístico e interpretativo no plano
individual, mas também a prática de trabalho em orquestra e
de preparação de um repertório num curto período de tempo.
O estágio é aberto a alunos de clarinete, flauta transversal,
oboé, saxofone, bombardino, trombone, trompa, trompete,
tuba e percussão, que frequentem conservatórios, escolas
de música e bandas filarmónicas.
O programa é complementado com um conjunto de atividades,
como workshop de improvisação com o clarinetista Paulo
Gaspar (Escola Superior de Música de Lisboa) , exposição de
instrumentos, ateliê de manutenção de instrumentos de sopro
pelo Winds Corner, e atividades desportivas.
Os participantes apresentam-se em concerto no dia 12 de
Abril, pelas 18.30h, em local a anunciar.
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Olga Cadaval,
justa e digna homenagem
João Cachado

É mesmo muito gratificante
esta sensação de começar
a escrever um texto acerca
dos eventos programados
para celebração do ani-

Em 2019, não houve a mínima razão de queixa em relação à homenagem que, por ocasião do seu aniversário, sempre
continuará a lembrar uma das personalidades a quem tanto devem, Sintra em especial e, no específico domínio do apoio
à Música e aos músicos, a Cultura Portuguesa em geral.

versário da Senhora Marquesa de
Cadaval e verificar nada haver de
menos positivo e, muito menos, de

negativo a assinalar.
Vem esta inicial avaliação a propó-
sito do facto de poder comparar com
muitos anos anteriores em que já
dispensei ao mesmo evento a aten-
ção que merece, bem me lembrando
de que, nem sempre, as coisas cor-
reram tão bem quanto era suposto.
A primeira nota que gostaria de
partilhar relaciona-se com o facto de
este ser o primeiro ano em que a
efeméride contemplou duas ini-
ciativas distintas em dois dias con-
secutivos, na medida em que, para
o efeito, decidiu a autarquia pro-
mover um momento de homenagem,
principalmente protagonizado pelas
crianças e jovens de Sintra mas
aberto a outros públicos e, no dia
seguinte, apresentar um concerto à
comunidade em geral.

Flores para Dona Olga

Assim, na tarde do dia 17, estudan-
tes dos ensinos básico e secun-
dário, nomeadamente, das Escolas
D. Fernando II e D. Carlos I, bem
como membros da ACTIS e da
Universidade Sénior Intergeracional
de Agualva e Mira Sintra, deslo-
caram-se ao Centro Cultural Oiga
Cadaval onde participaram na
homenagem em que Piedade Men-
des, Vereadora da Câmara Municipal
de Sintra, depositou flores junto ao
busto de Dona Olga, em nome de

toda a comunidade.

Foi especialmente bonito fazer parte
daquele conjunto de pessoas, de
todas as idades, que protagonizou
atitude especialmente tocante, em
local trão propício, mais uma vez se
confirmando como acto, aparente-

mente formal e protocolar, pode ser
tão emotivo, ao ponto de estampar
um poético embevecimento no sem-
blante de cada um, desde as crian-
ças aos mais velhos que ainda
tiveram oportunidade de conhecer
e, alguns de privar com a ho-
menageada.

Seguidamente, através de “Mar-
quesa de Cadaval, uma Vida de
Cultura”, documentário biográfico
cuja concretização patrocinou em
2013, a Câmara Municipal de Sintra
pretendeu proporcionar, principal-

mente aos mais novos, o visio-
namento de um filme que, realizado

por João Santa Clara, foi adquirido
pela RTP, tendo corrido mundo,
através das mais conhecidas esta-
ções de televisão, divulgando esta
excepcional figura de mecenas.

Partindo do princípio de que, pe-
rante plateia tão particular e di-

rectamente receptiva, o documento
audiovisual em referência teria de
funcionar como desafio a um diá-
logo subsequente para o esclare-
cimento de alguns detalhes mais
apelativos, tanto Teresa e Filipe
Schönborn-Wiesentheid, netos da
Senhora Marquesa, como eu pró-
prio, nos dispusemos para o efeito.

E, de facto, plenamente alcançado
foi o objectivo já que, vencidos os
primeiros momentos de aparente
acanhamento e desfazendo qual-
quer dúvida que, anteriormente, se

poderia ter colocado quanto à
adequação à audiência, durante o

período de perguntas e respostas,
os três mal chegámos para a
satisfação das mais pertinentes
questões colocadas, aproveitando
para esclarecer atitudes de tanta
grandeza moral e física como a do
auxílio a Fernando Lopes Graça du-
rane o periodo mais crítico da
perseguição política do Regime
anterior ao compositor.

Mais tarde, já fora do Auditório Jor-
ge Sampaio onde o filme fora pro-
jectado, ainda tive oportunidade de
verificar, em conversas com os jo-
vens e professores, como se admi-
raram com o facto de Olga Cadaval,
além de toda uma especialíssima
intervenção mecenática no campo
da cultura em geral e da música em
particular, ainda fora administradora
de uma grande propriedade agrícola
e, surpreendentemente, como se
interessou, com tanto empenho, pe-
la arqueologia e assuntos tão di-
versos como radiologia e reuma-
tologia!...

Um concerto a preceito

No dia seguinte, às nove e meia da
noite, no mesmo auditório, perante
centenas e centenas de especta-
dores, houve aquele que foi anun-
ciado como Concerto Comemorativo
do Nascimento da Marquesa de
Cadaval, pelo Ensemble Barroco de
Sintra, antecedido de introdu-
ção apresentada por Miguel
Anastácio, director da Sintra Estú-

dio de Ópera - Associação Cultu-
ral.

Obedecendo a uma matriz que
privilegiou a produção do século
dezoito, a primeira parte foi total-
mente afecta a obras de compo-
sitores portugueses, nomeada-
mente, a Sinfonia em Si bemol
Maior, de Carlos Seixas, Sinfonia
em Fá Maior, de Pedro António
Avondano e um destaque, mais que
devido, para uma primeira audição
moderna do Concerto grosso Op. 1
No. 6, de António Pereira da Costa.
Preenchida com Le Quattro
Stagioni [As Quatro Estações] de
Antonio Vivaldi, primorosamente
interpretada, a segunda parte
trouxe-nos a partilha desta que é
obra máxima da cultura europeia.
Perfeitamente à altura do desafio,
Nelson Nogueira e Eurico Cardoso,
violino, Francisca Fins, viola, Abel
Gomes, violoncelo, João Alves,
contrabaixo, Jenny Silvestre, mem-
bros do aludido ensemble, articu-
laram com o destaque concedido à
violinista Tamila Kharambura.

Um concerto cujo programa foi
elaborado com a figura da Mar-
quesa de Cadaval como inspiradora,
suscitou momentos de grande
elevação artística. Esta segunda
iniciativa cultural, por ocasião de
efeméride tão cara a Sintra, não teria
corrido com o bom nível que todos
reconhecem, não fora o empenho de
Maria João Raposo, Directora do
Departamento de Cultura e Turismo
e de Conceição Carvalho, Técnica
dos mesmos serviços. Se todos
estamos de parabéns, a elas
devemos o justo reconhecimento.

Num conturbado momento da vida
nacional e internacional, em que
dificuldades de toda a ordem
constantemente nos colocam à
prova, não gostaria de terminar sem
citar palavras de Olga Cadaval que,
do alto da sua estupenda lucidez,
nos ajudou a terminar o filme
referido com uma sentença do mais
entranhado e sábio optimismo:

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Piedade Mendes, Vereadora da Câmara Municipal de Sintra, em nome da comunidade

Ensemble Barroco de Sintra, uma notável prestação

Olga Cadaval, permanente
presença em Sintra

“(…) Agora é um momento de crise em toda a parte. Mas, se Deus quiser, hão-de surgir coisas boas, com certeza. Artistas há sempre! E não é a política
que os manda calar!”
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O Instituto Português do
Desporto e Juventude, atra-
vés do Centro de Juventude
de  Lisboa, em parceria com o
Instituto de Emprego e For-
mação Profissional, através
do Centro Emprego e Forma-
ção Profissional de Lisboa,
vai abrir o curso de Técnico
de Juventude, cujo perfil de
saída tem como objetivo in-
tervir na conceção, organi-
zação, desenvolvimento e
avaliação de projetos, pro-
gramas e atividades com e
para jovens, mediante meto-
dologias do domínio da edu-
cação não formal, facilitando
e promovendo a cidadania, a
participação e intervenção
ativa na sociedade, a autono-
mia, a inclusão e o desenvol-
vimento pessoal, social e cul-
tural.
O Técnico de Juventude tem
como atividades principais:
• Diagnosticar e analisar áreas
de intervenção com e para jo-
vens;
• Colaborar na definição e
gestão de recursos técnicos,
logísticos, formativos e finan-
ceiros necessários para a
realização de atividades ju-
venis, nomeadamente, ao
nível dos recursos humanos,
dos equipamentos, do espa-
ço e das prestações de ser-
viços;
• Intervir no planeamento,
organização, dinamização e
avaliação de atividades de
animação juvenil;
• Colaborar na elaboração e
implementação de projetos
de intervenção e desenvolvi-
mento, de âmbito nacional e/
ou internacional, destinados
aos jovens;
• Intervir no desenvolvimento
de campanhas de informação
e comunicação, de âmbito na-
cional e/ou internacional, em
temáticas da área da juven-
tude;

IPDJ vai promover Curso Técnico de Juventude
- Início em março de 2019

Workshop “Receitas
Deliciosas com Ovos”
na EB Mem Martins

“Receitas Deliciosas com Ovos” é o workshop dirigido aos
alunos e famílias, que se realiza no dia 26 de janeiro, na EB 1 /
JI de Mem Martins, entre as 10h00 e as 13h00.
O ovo é um alimento barato e que apresenta elevada densidade
nutricional. São ricos em proteínas completas e de elevado
valor biológico, vitaminas e minerais. Apresentam também
grande versatilidade na cozinha e podem ser utilizados em
diferentes pratos.
“Receitas Deliciosas com Ovos” é a proposta deste workshop,
dirigido pela Isabel Zibaia Rafael, autora do blog Cinco
Quartos de Laranja e presença assídua em programas
televisivos. Não perca!
O Município de Sintra pretende apostar num conjunto de
iniciativas dirigidas aos alunos e famílias, com o objetivo de
promover a educação alimentar e hábitos de alimentação
saudável.
As inscrições são limitadas e devem ser realizadas até ao dia
25 de janeiro para os seguintes contactos: Tel.: 21 923 60 63
ou E-mail: dple@cm-sintra.pt
Escola Básica do 1º Ciclo com Jardim de Infância de Mem
Martins - Bairro S. José

Fonte: CMS

Ação de formação
para jovens na Casa
da Juventude da Tapada
das Mercês

A formação de Participação e Associativismo Juvenil, inicia-
se no fim de semana 26 e 27 de janeiro das 10h00 às 13h00
e das 14h30 às 18h30 na Casa da Juventude da Tapada das
Mercês, o segundo módulo realizar-se-á nos dias 9 e 10 de
fevereiro.
Esta formação é gratuita e pretende dotar os jovens com
conhecimento e ferramentas para desenvolverem causas ou
iniciativas no concelho de Sintra.
A iniciativa de Participação e Associativismo Juvenil é uma
oportunidade para os jovens do concelho de Sintra
conhecerem outros jovens com vontade de influenciar positi-
vamente as suas comunidades sendo mais ativos. Esta
formação pretende mostrar o caminho para descobrirem como
podem influenciar o que os rodeia, desenvolverem um projeto
local ou construírem competências para a criação do seu
próprio projeto pessoal.
Estas sessões de Formação de Associativismo e Participação
Juvenil, são dinamizadas pela Câmara Municipal de Sintra -
Divisão de Educação e Juventude em parceria com a Youth
Coop.

Fonte: CMS

• Promover a dimensão in-
ternacional da área da juven-
tude, especialmente no espa-
ço europeu, Iberoamericano
e da Comunidade dos Países
de Língua Portuguesa
(CPLP).
Destinatários: Jovens dos 16
aos 24 anos de idade, de na-
cionalidade portuguesa e
jovens estrangeiros com
autorização de residência em
Portugal. (Em situação de in-
teresse, de jovens com idade
superior aos 24 anos e inferior
a 28 anos, há a possibilidade
de se inscreverem, mediante
uma autorização do diretor do
IEFP).
Condições de acesso:
a) 9º Ano de escolaridade
completo (comprovado com
certificado de habilitações);
b) Inscrição no IEFP (jovens

poderão fazê-lo em qualquer
serviço de Emprego do IEFP).
Certificação: Dupla certifica-
ção, 12º ano + certificação
profissional - nível 4, num
total 3650 horas de formação.
Apoios previstos:
• Bolsa de profissionalização;
• Subsídio de alimentação;
• Subsídio/Despesas trans-
porte;
• Bolsa para material de
estudo (Em função do escalão
do Abono de Família).
Local: O curso terá lugar no
Centro de Juventude de Lis-
boa (CJL), sito na rua de
Moscavide, Lt. 47 101, Parque
das Nações, em Lisboa, com
inicio em março de 2019, e tem
a duração de 2 anos e meio.
Horário: De 2ª a 6ª feira, das
08h às 14h ou das 14h às 20h.
Inscrição: As/os jovens in-

teressadas/os neste curso
deverão efetuar a sua inscri-
ção, através de ficha dispo-
nível no Portal da Juventude,
em:
h t t p : / / w w w . j u v e n t u
de.gov.pt/Eventos/Educa
caoFormacao /Pag inas /
Curso-Tecnico-de-Juven
tude_CJL.aspx
O processo de inscrição é
composto pela ficha de
inscrição e pelo certificado de
habilitações do 9º ano de
escolaridade completo da/o
candidata/o.
Para mais informações e
esclarecimento de dúvidas
contactar através do email
cjlisboa@ipdj.pt ou do
telefone 218 920 800 (ext: 150).

A Fablab de Sintra vai pro-
mover um Workshop de
Carpintaria, para construção
de peças e móveis, nos dias
26 de janeiro e 2 de fevereiro,
das 14h00 às 17h00.
O workshop terá o total de
seis horas, realizadas em duas
sessões, com o preço de 25 •
por participante.
A Fablab de Sintra resulta da
parceria entre a Câmara
Municipal de Sintra e a SEA
(Agências Empreendedores
Sociais).

Fablab de Sintra dinamiza Workshop de Carpintaria
Este projeto foi criado e pen-
sado para a comunidade, fo-
mentando uma educação
técnica informal, proporcio-
nando formações e works
hops relacionados com as
máquinas, equipamentos in-
formáticos ou digitais dispo-
níveis, assim como, outras te-
máticas do interesse das
comunidades envolventes.
Inscrições:www.fablabsintra.pt
Morada: Largo Padre Amé-
rico, 10, S/C - Massamá

Fonte: CMS
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Campeonato Nacional da II Divisão Futebol Feminino; Sintrense, 7-“Os Vidreiros, 0

“Lobas” chegam à décima vitória e já olham para o play-off da subida

Equipa de Sintra não deu grandes espaços às visitantes fechando bem o meio campo foto; ventura saraiva

Ainda se tomavam aponta-
mentos da ficha do jogo,
e a movimentação das
jogadoras na táctica
adoptada pelos treinado-

Na 16ª Jornada do Campeonato Pró-
Nacional da Associação de Futebol
de Lisboa (AFL), realizada no
domingo, dia 20, o Club Sintra
Football recebeu no campo número
dois do Real Sport Clube, em Monte
Abraão, o Linda-a-Velha, e venceu
por 1-0, golo de Soares no decorrer

Com a 15.ª Jornada do Campeonato
Distrital da Divisão de Honra da AFL,
disputada no sábado, dia 19, terminou a
primeira fase da prova. O Sporting Clube
Vila Verde recebeu o 2.º classificado, o
Futsal Oeiras, e ganhou por 3-2,
mantendo um ciclo sem derrotas (4E5V),
importante para conseguir um lugar entre
os oito melhores que vão disputar o título
de campeão (e manutenção) (Venda Nova,

Ventura Saraiva

Na 14.ª Jornada da 1.ª Fase, do Campeonato Nacional da II Divisão- Série D, realizada no dia 20, o Sintrense recebeu o Grupo Desportivo “Os
Vidreiros”, e venceu por sete bolas-a-zero, confirmando o seu favoritismo perante a turma da Marinha Grande, penúltima classificada. Com a soma de
mais três pontos, as “Lobas de Sintra”, como são alcunhadas, consolidaram o 3.º lugar, abrindo assim caminho para ser uma das apuradas ao play-
off da subida e do título de campeão.

res, e já o marcador funcionava para
o Sintrense. O cronómetro não tinha
chegado ao minuto três, e a capitã
da equipa, Petra Pacheco já ani-
chava a bola nas redes da baliza
defendida por Ana Cardoso.
Todavia, e apesar do golo madru-
gador, a verdade é que foi neces-
sário esperar quase meia hora para
se agitar o público presente nas
bancadas. Sara Martins, num
remate cruzado aumentava para 2-
0, e Marta Domingos, volvidos uma
dezena de minutos, para 3-0, parcial
com que se chegou ao intervalo.

Final demolidor ajuda
a construir goleada

No reatamento, o treinador das
visitantes trocou de guarda-redes,
e utilizou as duas jogadoras de
campo disponíveis. Plantel curto
para discutir o resultado com uma
das melhores equipas da tempo-
rada, e não fosse o aparecimento do
Benfica, e Sporting-B, esta poderia
ser uma época de sonho para o
Sintrense na ascensão directa à

Ao intervalo: 3-0. Resultado final:
7-0. Marcadoras: Madalena Silva
(2), Petra Pacheco, Sara Martins,
Marta Domingos, Sofia Soares, e
Rita Carneiro.
SU Sintrense: Filipa Franco; Ana
Nel, Marta Domingos, Marta Ber-
nardo, e Sara Martins; Sofia Soares
(Mariana Fontes, 76’); Petra Pa-
checo, Patrícia Caeiro (Inês Maga-
lhães, 68’), e Solange Cardoso;
Madalena Silva, e Rita Carneiro.
Não utilizadas: Inês Varandas,
Débora Sousa, e Ana Baleia.
Treinadores: Marta Leite/Bruno
Moreno
GD “Os Vidreiros”: Ana Cardoso
(Vânia Campos, Intervalo); Daniela
Pereira, Ana Jorge (Daniela Carreira,
int.), Beatriz Oliveira, Ana Martins e
Jéssica Salgado (Daniela Ferreira,
78’); Marisa Pataca, Jéssica Neto,
Sónia Martins, Maria Corvelo;
Mariana Carreira.
Treinador: José Coelho.
Classificação à 14.ª Jornada: 1.º
Benfica, 39; 2.º Sporting-B, 30, 3.º
Sintrense, 30, 4.º Damaiense, 21, 5.º
Ponte Frielas, 15, 6.º U. Almeirim, 14,
7.º Torreense, 11, 8.º “Os Vidreiros”,
6, 9.º, CP Pego, 0.
Próxima jornada (2 Fevereiro): U.
Almeirim-Sintrense.

Liga Feminina, onde tem já garantida
presença entre as melhores na Taça
de Portugal.
Sofia Soares, aumentou para 4-0,
aos 65 minutos, e Madalena Silva
em apenas três minutos (76 e 79’),
bisa na partida, chegando à meia-
dúzia para a sua equipa. Já quase
no final da partida (88’), o novo

reforço do plantel, a internacional
Rita Carneiro que está de regresso
ao futebol depois de uma longa
pausa na sua carreira, fechou a
contagem final com o 7-0.
Excelente arbitragem do trio de
Setúbal, comandado por Tatiana
Martins.
No próximo fim-de-semana, o

Sintrense folga, regressando à
competição no dia 2 de Fevereiro,
numa deslocação ao Ribatejo para
defrontar o União de Almeirim.
Ficha do jogo
Campo nº 2 da Portela, em Sintra
Árbitra: Tatiana Martins (Setúbal),
auxiliada por Filipa Martins (ban-
cada), e Mitchell Galvão (bancos)

Campeonato Distrital Pró Nacional da AFL
Sintra Football recupera desvantagem pontual

da segunda parte.
Um triunfo que para além dos três
pontos, permitiu à equipa orientada
por Rui Santos recuperar a
desvantagem para os primeiros da
classificação, já que ambos empa-
taram. O Atlético de Pêro Pinheiro,
em Tires (1-1), Malveira, no Tojal (1-

1), e o Lourinhanense, em casa (Vila
Franca do Rosário), a 3-3.
A uma semana do confronto directo,
com o Atlético da Malveira (2.º), o
Sintra Football ganha mais confian-
ça num resultado positivo que pode
levar a equipa de novo para perto
da liderança.

Em Pêro Pinheiro, a equipa da casa
recebe no campo Pardal Monteiro a
formação do Damaiense, 8.ª clas-
sificada (22 pontos), partindo
claramente favorita, até porque a
turma da cidade amadorense está em
crise de resultados, como de-
monstra o desaire caseiro (1-2) com

o lanterna- vermelha, o Recreativo
Águias da Musgueira.
Classificação actual: 1.º Pêro
Pinheiro 33 pontos; 2.º AC Malveira,
31, 3.º Lourinhanense, 29, 4.º Sintra
Football, 28, 5.º Ponterrolense, 27,
6.º Futebol Benfica, 27 (…), 16.º
Águias da Musgueira, 8.             VS

Futsal – Divisão de Honra da AFL
Vila Verde e Novos Talentos
na luta pelo título Apesar do empate (6-6) conseguido em Valado

de Frades, frente à equipa da Biblioteca e Recreio
(B.I.R.), na ronda 13, disputada no dia 19, o Ho-
ckey Club de Sintra caiu para o 12.º lugar (Zona
Sul), com apenas 12 pontos, embora a distância
para a linha d’água seja perfeitamente atingível
dado que só agora se chegou ao final da 1.ª Volta
do campeonato, havendo mais 13 jogos para os
jogadores e equipa técnica darem a volta ao
momento menos positivo.
Em Valado de Frades, e sob o comando de Edgar
Morais, o conjunto sintrense andou (quase)

Hóquei em Patins – 2.ª Divisão Nacional
HC Sintra cai para a zona de despromoção

Futsal Oeiras, Novos Talentos, Portela,
Fonsecas Calçada, Quinta dos Lombos B,
e Académico Desportos).
A fase seguinte do campeonato tem início
no dia 2 de Fevereiro, com o GSC Novos
Talentos e receber a AM Portela. Já
Sporting Vila Verde joga fora e desloca-se
ao recinto do Futsal Oeiras.

VS

sempre em desvantagem, chegando ao intervalo
com uma igualdade (2-2). No segundo tempo,
recuperou de 5-3, para 5-5, e conseguiu o golo do
empate (6-6), já no final da partida. Marcaram;
Nuno Sousa (2), Fábio Quintino (2), Paulo Dias, e
Bernardo Maria
Amanhã, sábado, dia 26, a prova vira para a
segunda volta, com o Hockey Club de Sintra a
jogar no rinque do Parede FC.
Lidera, o HC “Os Tigres”, com 33 pontos,
seguido do Parede FC, com 28, e Alenquer e
Benfica, 26.
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Campeonato de Portugal – Série C e D – 18.ª Jornada

Real e Sintrense bem colocados para lutar pela 2.ª Fase

Luisinho deu vantagem ao 1.º Dezembro antes do intervalo, com a turma alentejana
reduzida a 10, desde o inicio do jogo

foto: ventura saraiva

Das três equipas sintrenses
na competição, o 1º De-
zembro, será a que está
um pouco mais atrás, mas,
há muito campeonato

António José

Na viragem da prova, entramos na derradeira fase com as equipas candidatas a estar presentes na 2ª Fase, a lutar tenazmente domingo a domingo
por esse objectivo.

A derrota em Palma de Baixo que
interrompeu uma brilhante série de
cinco vitórias já lá vai, e o Mem Mar-
tins Sport Clube volta a cimentar
um dos lugares de topo da
classificação da Série 2, ao bater em
Agualva, o Ginásio 1.º de Maio, por
1-2.
Na ronda do passado domingo, e
face à derrota do Palmense (2-1), no
campo do Santo António de Lisboa,
a equipa de Fernando Rodrigues

pela frente e tudo poderá mudar.
Nesta ronda, o Sintrense, foi sur-
preendido em Nogueira do Cravo,
ao perder pela margem mínima, com
a equipa local, o Nogueirense. O Real
Sport Clube, regressou às vitórias
desta feita, em terras algarvias, dian-
te o Armacenenses. Os golos dos
pupilos de António Pereira, foram
apontados por Rogério Morais
(33´p.b.), Youssouf (42´), Ibraime
Cassamá (53´) e Hugo Machado
(62´). Por último, o  1º Dezembro,
recebeu e venceu o Moura por dois
golos sem resposta. Luisinho (44´)
e Romário (77´), apontaram os golos
do triunfo. Esta jornada, ficou
manchada por incidentes no final do
encontro entre o GS Loures e Ana-
dia (1-1). André David, treinador do
Loures, disse ter sido insultado e
arremessou ao seu homólogo Nuno
Pedro, o quadro magnético das tá-
cticas. Nuno Pedro foi levado ao
hospital, para ser assistido. Mais
uma vez cenas lamentáveis no
futebol português.
Resultados- Série C: GS Loures, 1 
Anadia, 1; ARC Oleiros, 1 UD Vila-

gueirense; UD Leiria - Mação; Sin-
trense, Sad- GD Peniche; CF Santa
Iria - GS Loures; Sertanense - CD
Fátima; Anadia - Oliveira Hospital e
FC Alverca - Alcains.
Resultados-Série D: Casa Pia, 2
Louletano, 1; SG Sacavenense, 1 SC
Praiense, 2; Sp. Ideal, 0 Oriental
Lisboa, 0; VG Vidigueira, 0 Olímpico
Montijo, 4; Armacenenses, 1-Real
SC, 4; Ferreiras, 1 SC Angrense, 0;
1º Dezembro, 2 Moura, 0; Redon-
dense, 1 Amora FC, 2; SC Olha-
nense, 1 CD Pinhalnovense, 2.
Classificação: 1º SC Praiense, 42;
2º Casa Pia, 39; 3º RealSC, 34; 4º
Oriental Lisboa, 34; 5º Amora FC,
32; 6º SC Olhanense, 30; 7º Olimpico
Montijo, 29; 8º 1º Dezembro, 27; 9º
Armacenenses, 26; 10º Sp. Ideal, 26;
11º CD Pinhalnovense, 26; 12º SG
Sacavenense, 21; 13º Louletano, 21;
14º SC Angrense, 17; 15º Moura, 16;
16º Ferreiras, 13; 17º VG Vidigueira,
12; 18º Redondense, 1.
Próxima jornada (dia 27): SC
Angrense – SG Sacavenense; SC
Praiense - Sp. Ideal; Oriental Lisboa
VG Vidigueira; CD Pinhalnovense -
Armacenenses; Olímpico Montijo -
Ferreiras; Moura – Casa Pia; Amora
FC - 1º Dezembro-Louletano - SC
Olhanense e Real SC - Redondense.

franquense, 0; BC Branco, 1 Tor-
reense, 0; AD Nogueirense, 1 SU
Sintrense,0 Mação, 0 FC Alverca, 1;
GD Peniche, 0 Caldas SC, 2; CD
Fátima, 2 CF Santa Iria, 1; Alcains, 1
Sertanense, 1; UD Leiria, 0 Oliveira
Hospital, 0.

Classificação: 1º BC Branco, 37; 2º
UD Leiria, 36; 3º UD Vilafranquense,
35; 4º Anadia, 34; 5º Sintrense, Sad
33; 6º AD Nogueirense, 29; 7º
Oliveira do Hospital, 29; 8º Tor-
reense, 29; 9º CD Fátima,27: 10º ARC
Oleiros, 26; 11º Caldas SC, 22; 12º

GS Loures, 20: 13º Sertanense, 20;
14º CF Santa Iria, 16; 15º GD Peniche,
14; 16º FC Alverca, 13; 17º Alcains,
10; 18º Mação, 9.
Próxima jornada (dia 27): Caldas
SC - ARC Oleiros; UD Vilafranquen-
se - BC Branco; Torreense - AD No-

Campeonato Distrital da Divisão de Honra da AFL – Série 2 e 1
Mem Martins vence dérbi concelhio em Agualva

ficou a 5 pontos do 2.º lugar,
ocupado pela Associação Despor-
tiva de Oeiras, equipa que recebe
no próximo domingo, dia 27. Já o
Atlético Clube de Portugal segue
confortavelmente na liderança, com
43 pontos.
O Ginásio de Agualva, está com 12
pontos, três pontos acima dos
lugares de despromoção, e na
próxima ronda não vai ter tarefa fácil
no campo do Olivais e Moscavide.

Também o Atlético do Cacém foi
derrotado em Camarate frente ao
Águias por 1-0, e caiu para o 7º lugar
com 26 pontos, e recebe a formação
do Santo António de Lisboa.

Negrais em recital de bola
em Bobadela. Goleada
por 5-1 (Série 1)
O que parecia difícil tornou-se fácil.

A turma de Negrais foi ao con-
celho de Loures golear a Asso-
ciação Bobadelense por 5-1, e
segurou o 2.º lugar com mais um
ponto que a Associação Mur-
teirense que foi vencer fora (0-2), o
Sobreirense
No Carregado, o Sporting de Lourel
derrotou a turma local por 3-1,
mantendo o 6.º lugar com 28 pontos,
longe dos lugares de promoção. No
próximo domingo, dia 27, recebe o

Sobreirense.
Em Montelavar, no campo do Vimal,
“Os Montelavarenses” recebeu o
líder – Vialonga-, e perdeu por 2-0,
numa dupla ronda entre candidatos,
já que na próxima jornada (dia 27)
joga no campo de Negrais.

Ventura Saraiva

A quatro jornadas do final da 1.ª
Fase do Campeonato Nacional da
2.ª Divisão- Série E, o Grupo
União M.T.B.A. ,  a inda tem
hipóteses matemáticas de chegar
ao 2.º lugar, e garantir a manu-

Futsal – 2.ª Divisão Nacional (Série E)
MTBA com goleada (5-1) à AMSAC

tenção no escalão secundário do
futsal luso, já que a vitória de
sábado, dia 19 frente à AMSAC
por 5-1 abriu novas perspe-
ctivas. Acresce a este factor, o
encontro da derradeira jornada

ser no pavilhão de Bolembre
frente ao 2.º classificado, os
insulares do Marítimo.
No próximo fim-de-semana, a
competição sofre uma paragem
regressando no dia 2 de Fevereiro.

Nesta data, o MTBA desloca-se ao
reduto dos Amigos Olho Marinho
(Óbidos).
Amanhã, sábado, dia 26, joga-se os
1/16 avos-de-final, com o MTBA a
receber o São Mateus Futsal, de Vila

Nova de Famalicão, uma equipa do
escalão secundário (Série B). O jogo
está marcado para as 18h00.

VS
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Gala da Federação Portuguesa de Automobilismo e Karting em Oeiras

Daniela Godinho – uma sintrense que brilha no kartcross

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

Especializamo-nos em:
Car Care • Hidráulica • Pneumática • Lubrificantes •  Rolamentos
• Vedantes • Mangueiras Industriais •  Transmissão • Ferramenta

Manual e Eléctrica • Produtos Químicos • Artigos de Borracha
• Filtros • Máquinas para Indústria • Diversos

PUB.

Parque Empresarial do Ral – Rua António Correia de Sá – Armazém 3
2709-502 Terrugem Sintra

Telef. 219 619 602 - Fax: 219 613 620 - Telem. 939 596 907

Marco Correia
Gerente

marco.correia@alobec.pt

A

Leia, assine e divulgue
o Jornal de Sintra

os 21 anos, Danie-
la entra na quinta
temporada com-
petitiva. Nos três
primeiros anos,

Ventura Saraiva *

O Centro de Congressos do Taguspark, em Oeiras foi o palco escolhido
para a Cerimónia de Entrega de Prémios da FPAK relativa aos Campeonatos
e Troféus de 2018. O evento decorreu no sábado, 19, e entre os premiados,
marcou presença, Daniela de Almeida Godinho, uma sintrense que reside
em Galamares, e nutre uma paixão pelas duas e quatro rodas. Foi premiada
na classe “Senhoras”, na pontuação da Taça de Portugal, e Campeonato
de Portugal, na vertente de “kartcross”.

competiu em duas rodas, nas
vertentes de Motocrosse, e
Enduro. Passou para as qua-
tro rodas, em 2017, dedi-
cando-se ao “ralicross”, onde

Daniela Godinho em competição

Daniela Godinho, de Galamares premiada na Gala da FPAK

foto: Offroad Portugal

tem conseguido distinguir-se
pela sua dedicação. Com o
12.º Ano de escolaridade, fez
um curso de Mecatrónica
Automóvel, assumindo uma
paixão pela mecânica e pela
corrida em terrenos difíceis.
Levanta-se cedo, e treina no
Ginásio 100% Fit, em Mem
Martins, uma das marcas pa-

trocinadoras da temporada, à
qual se juntam, a Rialto, Se-
mog, Tapadas, Mx Godinho,
Totta’s, Vitarte, Transwhite,
Maxischoks, Ohlins, 100%
fitclub, Serv&paint, Suzuki-
João Santos, contribuindo
assim para reforçar o inves-
timento necessário para a
época de 2019.

Mais de meio milhar
de troféus para
os melhores
da temporada
Na Gala da FPAK, foram
entregues 559 troféus num
evento que acolheu, não só
os pilotos e suas famílias, mas
também associados, oficiais
de prova, entidades oficiais e
outras personalidades, que
se reuniram para homenagear
os melhores do desporto
automóvel nacional
Ni Amorim, o presidente da
FPAK e anfitrião foi o primeiro
a dar as boas vindas aos
presentes, numa cerimónia
que contou com a presença
do o Secretário de Estado da
Juventude e Desporto, João
Paulo Rebelo e do Vice-Pre-
sidente da Câmara Municipal
de Oeiras, Frederico Rocha
Gonçalves. Jean Todt, o
Presidente da FIA, não pôde
estar presente, mas fez ques-
tão de enviar aos presentes
uma mensagem vídeo, enal-

tecendo o trabalho que tem
vindo a ser devolvido pela
FPAK na pessoa do seu
presidente.
Para além dos troféus entre-
gues pelos membros da Direc-
ção da FPAK, aos vencedo-
res dos Campeonatos, foram
ainda distinguidas entidades
e personalidades que por uma
ou outra razão elevaram o
nome do desporto automóvel
nacional. Foi o caso de, Paulo
Ramalho (título póstumo),
Jorge Fonseca, Gabriela Cor-
reia, Pedro Cordeiro, Veloso
Motorsport, Portugal Eco
Rally, The Girls on Track,
KIA, Hyundai e Câmara
Municipal de Pinhel.
Esta cerimónia, que encerrou
assim a temporada 2018 foi,
para além da homenagem
anual aos que mais se distin-
guiram, um momento de agra-
dável convívio, numa altura
em que já se prepara, afinca-
damente, o ano desportivo de
2019.

*com FPAK
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SOCIEDADE

NUCASE/EMPRESA
PUB.

Rendimentos prediais
–Tributação em IRS – novas regras

Os rendimentos de prediais são tributados em IRS pela
aplicação da taxa de tributação autónoma de 28%.
Significa que os rendimentos não são acrescidos aos
outros rendimentos de IRS para juntamente com eles
serem tributados.
Este regime de tributação não invalida a opção pelo
englobamento. Esta opção pode ser importante para
quem tenha baixos rendimentos e a sua taxa de IRS seja
inferior a 28% ou quando
existam prejuízos que
podem ser pode ser re-
portado aos seis anos
seguintes àquele a que
respeita (artigo 55.º n.º1
alínea b) CIRS)
O rendimento de prediais
é apurado pela diferença
entre as rendas efetiva-
mente recebidas e as
despesas dedutíveis. Nas
despesas elegíveis estão principalmente:
Despesas efetuadas no respetivo ano de conservação e
manutenção, IMI, taxas autárquicas, seguros, condo-
mínios e ainda despesas com obras efetuadas nos 24
meses anteriores ao arrendamento.
Nos documentos de suporte das despesas deverá ser
feita referência expressa ao imóvel que lhes deu origem,
ou no caso de despesas com obras, onde as mesmas
foram realizadas, para que não subsistam dúvidas quanto
à sua aceitabilidade por parte da AT.
Com a alteração introduzida no Código do IRS pela Lei 3/
2019 de 9 de janeiro, que ainda aguarda regulamentação,
foram criados incentivos fiscais com deduções à taxa de
IRS decorrentes da duração dos contratos de
arrendamento.

CALENDÁRIO FISCAL
FEVEREIRO

DATA
LIMITE OBRIGAÇÃO FISCAL

Até o dia
11

Até o dia
15

Até o dia
25

Até o dia
20

Até o dia
21

Até o dia
28

Nota: Os rendimentos prediais auferidos por sujeitos
passivos de IRS residentes em território português são
tributados à taxa de 5%, sem prejuízo da opção pelo
englobamento, quando sejam inteiramente decorrentes do
arrendamento de imóveis situados em ‘área de reabilitação
urbana’, recuperados nos termos das respetivas estratégias
de reabilitação e imóveis arrendados passíveis de
atualização faseada das rendas nos termos dos artigos
27.º e seguintes do NRAU, que sejam objeto de ações de
reabilitação (n.º 6 do art.º 71º do EBF).

Carcavelos, 17 de janeiro de 2019
Maria Mestra – Economista

NUCASE – Departamento de Assessoria Técnica

IVA – Envio da declaração periódica mensal.
SEGURANÇA SOCIAL – Envio da Declaração
de Remunerações.
IRS – DMR – Envio da Declaração Mensal de
Remunerações - AT.
Modelo 10 – Pagamentos e retenções efetua-
das à entidades residentes.

SISTEMA INTRASTAT – Envio ao Instituto
Nacional de Estatística.
IRS – Comunicação da composição do agregado
familiar no portal das finanças
IRS – Comunicação da existência de residência
alternada e da percentagem que lhes corres-
ponde na partilha de despesas relacionadas com
dependentes
AIMI/IMI – Comunicação da identificação dos
prédios cuja titularidade é comum a ambos os
sujeitos passivos casados, quando a matriz do
prédio não esteja atualizada
IVA – Envio da declaração periódica trimestral.
IVA – Opção pelo pagamento do IVA das impor-
tações através da declaração periódica do IVA
Modelo 11 – Notários e entidades que desem-
penhem funções notariais
SEG. SOCIAL – Independentes (Cat.B) -
Alteração da declaração entregue em janeiro.
CES – Pagamento da contribuição extraordinária
de solidariedade

Comunicação a CGA, IP dos montantes pagos
de pensões
Segurança Social – Pagamento das contri-
buições.
FCT e FGCT – Entregas do mês anterior
Pequenos Retalhistas – Pagamento do IVA, ou a
entrega da declaração Modelo 1074.
IVA - Envio da Declaração Recapitulativa.
IRS/IRC – Entrega das quantias retidas.
Imposto do Selo – Entrega do imposto cobrado.
Comunicação dos elementos das faturas e dos
documentos de conferência de entrega de
mercadorias ou da prestação de serviços, bem
como dos recibos emitidos em regime de caixa.

Banco de Portugal - COPE

IUC – Pagamento do Imposto Único de Circulação.
Modelo 25 – Pelas entidades beneficiárias de
donativos fiscais.
Modelo 30 – Pelas entidades que paguem
rendimentos a não residentes.
Modelo 35 – Pelas entidades que paguem juros
a entidades não residentes.
Modelo 36 – Pelas entidades que paguem juros
a singulares.
Modelo 39 – Pelas entidades devedoras de
rendimentos sujeitos a taxas liberatórias.
IVA - Pedido de restituição IVA suportado noutro
Estado Membro ou país terceiro.
IRC – Opção pelo Regime Simplificado ou a
renúncia ao mesmo.
IVA - Pedido de restituição IVA pelas IPSS
Comunicação Semestral das Transações
Imobiliárias Efetuadas.

Comunicação/atualização à AT no E-fatura,
pelos adquirentes, das faturas emitidas durante
2018, em que constem como consumidores finais
para obtenção de deduções no IRS.

A presente lei produz efeitos a partir de 1 de janeiro de 2019
e aplica-se aos novos contratos de arrendamento e
respetivas renovações contratuais, bem como às
renovações dos contratos de arrendamento verificadas a
partir da mesma data de 1 de janeiro.
Assim para os novos contratos de arrendamento e para
cada renovação as taxas a aplicar serão as seguintes:
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ALMANAQUE

Urgência
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
PSP
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

112
21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 20
21 765 42 42
21 910 72 10
800 204 781

805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15

21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

Espaço Cidadão - Sintra
Rua Dr. Alfredo Costa, Sintra
Tel: 21 923 85 50 - Fax: 21 923 85 51.
Linha  Azul: 21 924 16 86 - 2ª a 6ª feira das 9h às
16h30 (aberto à hora do almoço)

TELEF.
URGÊNCIAS

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

FEIRAS
Feira de Almoçageme (Freguesia
de Colares)
3.º Domingo de cada mês

Feira de Levante de Agualva
Todas as quartas-feiras

Feira de Monte Abraão
Todos os Sábados

Feira de S. João das Lampas
1º Domingo de cada mês

Feira de S. Pedro de Penaferrim
2.º e 4.º Domingos de cada mês

Feira da Terrugem
3.º e 5º Domingo de cada mês

Mercado de Montelavar
3.ª a 6.ª de cada mês. Todos Sábados.

Mercado da Tapada das Mercês
Todos os Sábados

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

SOCIEDADE

Sexta-feira, 18 de janeiro de 2019 – Palmira de Almeida, de Massamá, Ermelinda
Almeida Félix, Jesuína Mosca, Maria Adelaide de Jesus Silva Rodrigues, de Queluz, Ana Cristina
Campos Alcobia, de Mem Martins, Ana Sofia Chagas Vicente; Arnaldo Valentim Lourenço,
do Sabugo, Joaquim Franco Ribeiro Lobo de Miranda, de Lagos, Luis Miguel de Cavaleiro
Semedo Santos Capote, Carlos Alberto Monteiro Ferreira, de Albogas, Domingos João
Veiga Pinto Faria, Alexandre Martins.

Sábado, 19 – Katie Batista, Eva Duarte Martins, de S. João das Lampas, Maria Otília da
Conceição Figueiredo, Maria Rosa Carreira Raio da Silva, da Várzea de Sintra, Maria da
Conceição Conde Sebastião, de Odrinhas; Octávio Cipriano Soares, da Várzea de Sintra,
Paulo Taful, Martinho Leal, do Mucifal.

Domingo, 20 – Amélia Arsénio Tavares Dias, Maria de Lurdes Vida Larga, de Alpolentim,
Maria Teresa Marques  de Sousa Leite, de Mem Martins, Maria Luisa Baptista Silvério, de
Morelena, Maria Manuela Pereira da Costa Alvelos; srs. Pedro António Mendes Broeiro, João
Baptista da Silva Mota, António Manuel José, de Pero Pinheiro, João da Silva Jordão, Alberto
Tojeira Pires, de Vila Verde, Paulo de Tarso Carvalho, de Cabra Figa, Joaquim Calhau, de
Lourel, Mário Maximiano Duarte da Silva, de Fação, José Paulo Oliveira, António Fernandes
Gomes, José Paulo Duarte da Silva Talento, de Cabriz, Manuel Martinho, Miguel Ângelo de
Minhava e Nunes, do Mucifal, Pedro Jácomo Simões.

Segunda-feira,  21 – Maria Madalena Brancanas, Maria de Lurdes Pirão Coelho, da Suiça,
Maria Odete Cipriano Soares André,  de  Sintra; António Américo Prista Rodrigues, de Mem
Martins, João Ventura de Oliveira, António Fernando Costa Rodrigues, de Galamares, Manuel
António Gonçalves dos Santos, de Nafarros, Martim Calças Santos, da Amoreira.

Terça-feira, 22 – Clara Marcelino dos Santos Marques, do Banzão, Graciete Perpétua Jorge,
Casal de Urmal, Florinda Pinto de Almeida Ribeiro Nunes, de Lisboa, Maria Leonor
Magalhães, da Várzea de Sintra, Maria Cremilde Fernandes Moreira, do Linhó, Maria José
Franco Baltazar Neves dos Santos, Ana Cristina Gomes Falcão da Silva, do Algueirão,
Leopoldina Andrade Fajardo, de Londres, Virgínia Gonçalves Martins, de Queluz; Armindo
Vicente Quirino Duarte Polido, da Terrugem, Celestino Monteiro Garcia, de Almoçageme,
Miguel Vicente Moreira, João Luís Santos de Carvalho, do Algueirão, Lúcio Miranda Neves,
da Assafora, Filipe da Luz Romão, de Cortegaça, Nuno Miguel da Silva Patriarca, de
Almoçageme.

Quarta-feira, 23  –  Maria Arlete Marques de Oliveira, de Pero Pinheiro, Luisa Barroca
Janeiro, de  Queluz,  Joaquina Maria Costa Barra, de Ribeira de Sintra, Maria Teresa  dos Santos
Duarte, de Cabra Figa, Maria Manuela Raposo Martins, de Albogas, Cristina Maria Damil de
Vasconcelos Viseu, Carlos José  Amaral Monteiro, Luís Filipe Moreira Dias Pinheiro, de Várzea
de Colares, Januário Henriques Pais, de Sintra, Alcino Rodrigues de Sousa, de Cortegaça,
Manuel Esteves Henriques, Bartolomeu  Machado Sebastião, de Odrinhas, Joaquim José
Maria, do Linhó, Arnaldo Falcão da Silva, do Algueirão.

Quinta-feira,  24  –  Ana Filipa da Costa Zina, do Magoito, Lea Baptista, Maria Augusta Silva
Lima dos Santos,Maria Aline Rovisco de Andrade, Isabel Gonzalez Pinheiro de Carrera,
Carmen Alvarez Sarmento, Anabela Henriques, de Lisboa, Maria Carlota da Conceição
Prudêncio, Narcisa Duarte Rocha, do Ral, Clarisse Eugénia Duarte Vicente, de Alpolentim,
Rosa Pinto da Costa Santos, Sónia Rita Miranda dos Santos Soares, Maria Baptista da Luz dos
Reis, da Cruz da Baleia, Ana Bela Durão Bravo Henriques Casquilho, de Lisboa, Maria Celeste
dos Santos Portas Valentim Lourenço,do Sabugo; Salustiano Vicente da Silva, de Lourel,
Henrique Duarte Costa, de Manique de Cima, Gonçalo Pedro Miranda dos Santos Soares,
Luís Filipe Mesquita Mata, de Vila Verde, Victor Manuel Cardoso de Almeida,  José João Costa
Pedroso, do Banzão, Tiago Francisco Guimarães Ferreira dos Reis Costa, do Banzão.

Sexta-feira,  25 de Janeiro – Paula Rosa Simões, de Aruil de Baixo, Alice Glória Ramalho
Duarte da Paula, do Cacém, Maria Leonor Correia Regalo, de Mem Martins, Maria Isabel da
Conceição Jorge Lopes, de Cascais, Rita Maria Cavalheiro Costa Adão, de Maceira, Alda
Aleixo Marques de Liz, Odete Nazaré França Jácomo Simões, Maria da Conceição Cabeças
Jacinto, da Terrugem; Vicente Inácio Quirino, de Cortegaça, Celestino Henrique Antunes, do
Ral, Joaquim Figueiras Lobo de Miranda, de Lagos, Manuel A. Tavares Lima, de Casais de
Mem Martins.

Sábado, 26 – Maria da Conceição Marques, Olívia da Costa Henriques, Dannielle Daupias
Alcochete Marques da Silva, do Rio de Janeiro, Bárbara de Jesus Nunes, Ana de Sousa Vistas
Móra de Oliveira, de Lameiras, Maria José Nobre dos Reis Barreto Borges de Carvalho, Maria
do Carmo Galhardo Jarego de Melo, Maria Celeste Caldeira Pires, do Linhó, Maria Olívia
Miranda da Fonseca, de Pero Pinheiro, Ana Teresa Machado Duarte, das Lameiras, Maria da
Conceição Filipe dos Santos Correia, de Ribeira de Sintra, Maria Fernanda Galhardo de Melo,
Paula Cristina Pedroso Micaelo; Vítor Manuel da Cruz, Bernardino Dias, de Massamá, Liberto
de Castro Fonseca, João Manuel da Costa Alves da Cunha, Paulo Jorge Antunes da Silva, Jorge
Manuel Figueiras Pardal, de Pero Pinheiro, José Manuel Guimarães Mota Ferreira, Carlos
Humberto Batista, Ricardo Jorge Faria, de Rio de Mouro.

Domingo,  27 – Vanessa Elizabete Dias Soares P. Fachadas, de Sintra, Sara Isabel Malhão
Matias, de Sintra, D. Edite Ribeiro Raio, da Várzea de Sintra, Susana Carla Brandão da Silva,
de Sintra, Maria do Rosário Ferreira Luís, da Codiceira, Joaquim dos Santos Valentim, Eduíno
Oliveira e Cruz, de Vandée (França), Carlos Alberto Lopes da Costa, de Pero Pinheiro,
António Francisco Clemente, do Arneiro dos Marinheiros, Henrique Macedo Montoya, de
Queluz,  eng.º Rui Hipólito Rodrigues da Silva, das Termas da Maceira, Carlos Alberto
Lundörff, de Abelheira, Carlos Alberto Lopes da Costa.

Segunda-feira,  28 – Maria Rosa Pires Pintão, Cândida Rodrigues, Maria Adélia Marques,
de Pero Pinheiro, Maria de Fátima Roque da Costa, Alexandrina Domingas Dias, de
Nafarros, Ana Maria Baptista de Abreu Castelo Branco, Maria Cândida Mendonça Chiquello
Moreira, Isabel Maria da Silva Q. Santos, Júlio Raimundo Castro Pacheco, de Colares, António
Bernardino da Silva Jr., das Azenhas do Mar, António Marques, de Vila Verde, Raúl Lopes da
Costa, de Pero Pinheiro, Manuel Luís Mota Abreu, de Colares, Manuel Pedro Rodrigues da
Luz, José António Ferreira, de Barreirinha - Termas do Vimeiro, Fernando Lourenço Félix,
João Carlos de Mesquita Rolim.

Terça-feira,  29 – Maria Almerinda Valle Brandão, de Lisboa, Maria Cândida Carvalho
Lopes, Maria Antónia Cosme, de Janas, Mécia da Glória Rodrigues Monteiro, de Almoçageme,
José António dos Santos Vicente, Joaquim M. Simplício dos Santos, António da Silva Sandinha,
da Pernigem, Salvador da Palma Rosa, de Montelavar, José Moreira Rato, do Casal de Santo
Amaro, Jorge Humberto Miranda Sequeira, de Pero Pinheiro.

Quarta-feira,  30 – Maria de Oliveira Lopes, Amélia Rosa Esteves, do Algueirão, Maria da
Conceição Barroca Rodrigues, Maria Helena Monteiro Duarte, de Morelena; José Manuel da
Conceição Antunes, de Lameiras, Dr. José António Vaz Guerra da Fonseca, de Almoçageme.

Quinta-feira,  31 – Deolinda Maria Bárbara, de Cabrela, Albina Madeira Marques dos
Santos, Maria do Carmo Ferreira da Silva, Maria Fernanda Sousa Marques, de Lisboa, Maria
de Lurdes Toscano Silva Rocha, de Casais de Mem Martins, Beatriz Micaelo Valentim; José
Simões do Nascimento, Gemeniano Saraiva, de Lamego, Humberto José Freitas da Silva
Marques, de Lisboa, Lúcio Henrique de Sousa Oliveira, Vale da Borra, Torres Vedras,
Amadeu Mendão Horta, Vitor Manuel Redondo Amaral, de Almargem do Bispo, José
Felisberto Martins Ribeiro, Carlos da Cruz Silva, de Almornos.

Sexta-feira, 25 de Janeiro: Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700); Queluz,
Queluz (214365849); Silva Duarte, Cacém
(219148120).

Sábado, 26: Silveira - Forum Sintra, Rio de
Mouro (219154510); Neves, Massamá Norte
(214389010); São Francisco Xavier, S. Marcos
(214260615).

Domingo, 27: Vitor Manuel, Algueirão
(219266280); André, Queluz (214350043); Rico,
Agualva (214312833).

Segunda-feira, 28: Tapada das Mercês,
Mercês (219169907); Portela, Monte Abraão
(214377619); Central, Cacém (219140034).

Terça-feira, 29: Dumas Brousse, Rinchoa
(219160404); Azeredo, Pendão (214350879);
Clotilde Dias, S. Marcos (214262576).

Quarta-feira, 20: Viva, Rio de Mouro
(219177979); O’Neil Pedrosa, Massamá
(214307407); Garcia, Cacém (219142181).

Quinta-feira, 31: Valentim, S. Pedro Sintra
(219105223); Correia, Queluz (214350905);
Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

JORNAL DE SINTRA
O SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHOO SEMANÁRIO DO CONCELHO

Há 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a PHá 85 anos a Informar e a Participararticipararticipararticipararticipar

ASSINE | DIVULGUE

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine

e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL

DE

SINTRA

Pagamento de assinaturas
em atraso
Caro leitor assinante,

Vimos solicitar o favor de verificar na etiqueta junto ao seu endereço quando
terminou a sua assinatura.

Como compreenderá a elaboração de um Jornal traz-nos inúmeros encargos que
necessitam de receitas para o seu equilíbrio.

Assim sendo solicitamos o favor de nos remeter o seu pagamento por transferência
bancária, cheque, ou dinheiro vivo a entregar na loja situada na rua pedonal, n.º 6.

CAMPANHA DE ASSINANTURAS

Vimos solicitar também a sua colaboração no sentido de colaborar na Campanha
de angariação de novos assinantes.

Basta o interessado enviar a quantia anual e dar conhecimento à Loja do Jornal da
morada e endereço do interessado.

ALMANAQUE / CARTEIRA

Solicitamos também a sua informação sobre os dias de aniversário seus e seus
familiares para podermos actualizar a nossa rubrica do Almanaque.
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televisão

PUB.

RUI FERNANDES no Campeonato de Clássicas 2018
Tlm 966 076 095 / 933 426 402

HÁ DEZ ANOS ESCREVIA

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

A

ROTEIRO Informações para esta página: tel. 219 106 831 ou E-Mail: jornalsintra@mail.telepac.pt

Sintra – Fado e Ópera numa Fantasia Lírica, dia 1 de fevereiro, 21.30h., Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES

CINEMATEATRO

MÚSICA

Bernardo
de Brito e Cunha

E

Cacém – “O Teatro da Amante
Inglesa”
Quando: 26 janeiro, 21h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49

Sintra – “O Deus da
Carnificina”
Quando: 8 fevereiro, 21.30
Onde:  Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Não Kahlo”
Quando: 2 fevereiro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Teatro para Bebés”
Quando: 3 fevereiro, 11h.
Onde: Palco Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “O Deus da
Carnificina”
Quando: 8 fevereiro, 21.30h.
Onde: Centro Cult. Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
24 a 30 Janeiro

“Snow: A Pedra dos Desejos”,
VP, na sala 1, às 11.40h, 13.40h,
15.40h, 17.40h.
“O  Cavaleiro e a Arma”, na
sala 1, às 19.40h.
“Maria, Rainha dos Escoce-
ses”, na sala 1, às 21.35h, 00.15h.
“Astérix e o Segredo da Poção
Mágica” VP, na sala 2, às 11.30h,
15.30h, 17.30h, 19.30h.
“A Educadora de Infância”, na
sala 2, às 13.30h.
“Glass”, na sala 7, às 13.40h,
16.10h, 18.50h.
“Glass”, na sala 2, às 21.25h,
00.05h.
“Família Instantanea”, na sala
3, às 13.50h, 16.20h, 19h,
21.40h, 00.25h.
curta “Minimos em Fuga” +
“Grinch” VP, na sala 4, às
11.20h.
“Homem Aranha: No Universo

Sintra – “Still & Frames”
Exposição colectiva de artes
visuais
Quando: até 17 fevereiro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra. 965233692

Sintra – “A Coleção J. Eduardo
Lima Cascada”
Quando: até 17 fevereiro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra. 965233692

Sintra – “Cati Freitas”
Quando: 25 janeiro, 21h30.
Onde: Auditório Acácio

Aranha” VP, na sala 7, às 11.15h.
“Homem Aranha: No Universo
Aranha” VO, na sala 4, às
13.20h, 00h.
“Bohemian Rhapsody”, na sala
4, às 15.40h, 18.30h, 21.15h.
“Ralph Vs Internet” VP, na sala
5K, às 11.15h.
“Maria, Rainha dos Escoce-
ses”, na sala 5K, às 13.35h,
18.45h.
“Assim Nasce uma Estrela”, na
sala 5K, às 16h, 21.10h, 23.55h.
“Serenidade”, na sala 6, às
11.10h, 13.15h, 15.20h, 17.25h,
21.55h, 00.20h.
“Uma Luta Desigual”, na sala
6, às 19.35h.
“O Regresso de Mary Pop-
pins” VP, na sala 3, às 11.10h.
“O Regresso de Mary Pop-
pins” VP, na sala 7, às 16.10h.
“O Regresso de Mary Pop-
pins” VO, na sala 7, às 21.30h.
“Aquaman”, na sala 7, às 00.10h.
“Green Book - Um Guia para
a Vida”, na sala VIP 8, ás 13.10h,
15.50h, 18.40h, 21,20h, 00h.

Sintra – Exposição de foto-
grafia de Alexandra Patuleia
Quando: até 17 fevereiro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra. 965233692

Sintra – “Vida e obra de Artur
Anjos Teixeira”
Quando: até 5 maio
Onde: Museu Anjos Teixeira

Sintra – “#UNGAPIT Project”,
exposição de fotografia de José
Palma
Quando: até 23 de fevereiro
Onde: Galeria Municipal – Casa
Mantero
Tel: 21 923 61 90 -21 923 61 70

Mira Sintra – Retratos e
Caricaturas: Traços da Alma”
Quando: até 17 fevereiro
Onde: Casa Lívio de Morais

Sintra – “Um passo atrás”
Quando: 9 fevereiro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Maias”
Quando: 22 fevereiro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultual Olga Cadaval

Cacém – “O Medo de Existir”
Quando: 23 fevereiro, 21h.
Onde: Auditório Municipal
António Silva - 91 461 69 49

Barreiros,Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Fado e Ópera numa
Fantasia Lírica
Quando: 1 de fevereiro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Rogério Charraz
4.0”
Quando: 15 fevereiro,  21:30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Monday”
Quando: 16 fevereiro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “Concertos para
Bebés”
Quando: 17 fevereiro de 2019,
10H00 e 11H30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Luiz Caracol
“Só.Tão”
Quando: 23 fevereiro, 21.30h.
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

quem importa que o Montenegro (não, não é o
país que na década de 1990 fez pendant com a
Sérvia formando a nova República Federal da
Jugoslávia, governada por Slobodan Miloševic,
esse grande democrata que viria a ser julgado e

É tudo gente que não sabe (mesmo) estar…

«Não tenho dúvidas de que tudo aquilo que foi dito por
Obama na sua campanha tenha criado em muitos milhões
de americanos – e em muitos mais cidadãos do mundo –
o reacender da velha frase (e discurso) de Martin Luther
King, “Eu tenho um sonho”. E se, até agora, esse sonho
era pertença quase exclusiva de Martin Luther King,
Obama teve o condão de fazer com que ele passasse a
ser o sonho de milhões de americanos e, mais uma vez,
em muitos mais cidadãos do mundo. Todos esses
esperam agora que Obama faça quase um milagre: vamos
ver se o consegue.»

depois, naturalmente, temos Ricardo Araújo Pereira,
e o seu “Gente Que Não Sabe Estar” – que é, de
facto, o que as gentes de que falo atrás não sabem
fazer... Que começou por ter promoções, tanto
quanto sei três, mas de que apenas vi uma: aquela

quem importa que Bernardino Soares, presidente
da Câmara de Loures (ou o contínuo da Câmara
por ele, tanto dá) tenha assinado um contrato
por ajuste directo com um cavalheiro cujo nome
desconheço (e a maior parte da população

acusado pelo Tribunal Penal Internacional para a antiga
Jugoslávia por crimes de guerra e contra a humanidade) se
tenha armado em galarote e desafiado Rui Rio para “directas,
já”? Ninguém, quando na TVI estreava, domingo passado,
o novo espaço de Ricardo Araújo Pereira, “Gente Que Não
Sabe Estar”. E quando Montenegro, também ele um grande
democrata (não esqueçamos que este advogado, que foi
deputado e líder parlamentar do PSD na Assembleia da
República entre 2011 e 2017, e de quem se soube que era
um dos sete deputados da XIII legislatura que detinham
mais de 10% do capital de empresas ou de sociedades de
advogados que ganharam contratos com o Estado
português, o que é ilegal. Uma dessas firmas obteve
alegadamente seis contratos por ajuste directo de entidades
públicas: quatro do Município de Espinho [presidido por
Joaquim Pinto Moreira, do PSD] e dois do Município de
Vagos [presidido por Silvério Regalado, do PSD],
perfazendo um valor global de cerca de 188 mil euros,
alegadamente, claro está…) quando esse mesmo
Montenegro, dizia eu, no final do Congresso Nacional do
PSD que reafirmou Rio na liderança veio dizer “Acordei o
gigante adormecido”, a que se referia ele? Naturalmente
que a Ricardo Araújo Pereira, que há uma série de anos não
aparecia na TV no seu papel de humorista, que aquilo do
“Governo Sombra” mal dá para aquecer…

A

em que RAP pedia encarecidamente a Marcelo Rebelo de
Sousa para não lhe telefonar para o programa que ia estrear
brevemente. É um programa de cerca de 20 minutos (confesso
que não cronometrei, mas a julgar pela hora de início e de fim,
deve andar por aí) e está integrado no “Jornal das 8”. Tão
integrado, que começou por pôr Judite de Sousa de pernas
para o ar. Gostei: mas eu, caramba, sou suspeito. Lembro-me
de vir uma ocasião de Atenas a ler um livro seu e já não havia,
naquele aparelho, quem pudesse suportar os meus risos e
gargalhadas… Aquilo é um programa semanal de humor
político (onde constaram os dois temas que descrevo acima,
a que foram acrescentados muitos outros), ao estilo do norte-
americano Daily Show, celebrizado por Jon Stewart e que se
mantém no ar pela mão de Trevor Noah, se não estou em erro.

Convidou dois dos “Gatos” e
acrescentou-lhes uma série de
gente – e aí não sei se fez bem…
Os restantes não correspondem ao
seu tom e são bastante desiguais
mas, pode ser que seja isto, talvez
corresponda a uma, de certa
maneira, passagem de testemunho.
Da mesma maneira que os (pseudo)
avisos de que a TVI se “demarca”,
“repudia veementemente”, etc.,
etc., nos fazem recordar as referências aos censores por parte
de Herman José.

também não reteve, tenho a certeza) para fazer uns trabalhos
de manutenção? Importa e muito e a todos nós. Desses
trabalhos, malevolamente, as pessoas fixaram apenas a
mudança de quatro lâmpadas e dois casquilhos – ou então
troquei os números, mas vem a dar no mesmo. Claro que
Bernardino ou a Câmara de Loures por ele, ou ele pela Câmara,
tanto faz, estiveram mal ao fazer o contrato com o tal cavalheiro.
Estiveram mesmo péssimos. Mas o que foi que sobressaiu
aos olhos dos meus camaradas jornalistas (uma amiga
costumava dizer que “colegas são as senhoras da má-vida”,
os jornalistas são camaradas) e se lhes fixou na retina, neste
caso? A circunstância de o tal cavalheiro ser genro de Jerónimo
de Sousa, secretário-geral do PCP… Que tem Jerónimo a ver
com o contrato de trabalho do genro? É seu agente? O genro
submete à sua apreciação os contratos de trabalho que faz?
Não me parece e, portanto, não percebo.
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“Perto de Ti”, tema inspirado em “Procurarás a Justiça, nada além da Justiça” (Deut.
16,18).

26 de janeiro, 20h45 Centro Cultural Olga Cadaval – Sintra

IX Encontro Cristão

Como proposta fraturante na
tendência corrente, que
privilegia o encontro virtual,
no dia 26 de janeiro, pelas
20h 45m, no Centro Cultural
Olga Cadaval, em Sintra, vai
realizar-se o IX Encontro
Cristão.
Inserido no tempo de oração
pela Unidade dos Cristãos, o
Encontro deste ano tem como
tema “Perto de Ti”. Este En-
contro apresenta-se como um
contributo para o “que todos
sejam um” (Jo.17,21) dese-
jado por Jesus e tentará

contribuir para a promoção da
Justiça, inspirados na frase
“Procurarás a Justiça, nada
além da Justiça” (Deut. 16,18).
Para a Plataforma que organiza
este Encontro, constituída
por cristãos de várias deno-
minações, a implementação
da Justiça passa pela aproxi-
mação ao Justo e pelo conhe-
cimento do outro, que leva à
vivência de relações próxi-
mas, justas e fraternas. Nesta
dinâmica de inclusão, que já
é uma característica destes
Encontros, queremos promo-

ver a Justiça como uma ati-
tude cristã, próxima e quo-
tidiana, uma responsabili-
dade de todos para a cons-
trução de uma sociedade
mais feliz.
À semelhança dos anos an-
teriores, vão participar neste
Encontro líderes das comu-
nidades cristãs e círculos
sociais, empenhados em
promover uma dinâmica de
rede e de suporte. Neste
sentido, recordamos a men-
sagem que o Presidente da
República, Marcelo Rebelo de

Sousa, nos deixou, quando
participou no Encontro de
2018: “Ninguém é feliz
sozinho”. Perto de cada um,
numa dinâmica relacional
forte, seremos, juntos, um
povo realizado, porque mais
de acordo com a proposta
cristã de fraternidade uni-
versal.
Salientamos que no ano
passado, o Encontro reuniu
cerca de 40 igrejas e contou
com mais de 800 partici-
pantes.
Neste mesmo dia, a partir das

17h, decorrerão sete worh-
shops destinados a jovens e
adultos. Cada um será orien-
tado por dois animadores (um
evangélico e outro católico),
que vão aprofundar e ajudar
a concretizar a promoção da
Justiça em várias dimensões
humanas:
• Perto de Ti a toda a hora (a
vivência concreta do momen-
to presente, numa gestão de
tempo centrada na Pessoa).
•  Perto de Ti em cada ação (a
importância de se ser coerente
e justo nas escolhas do dia a
dia como prevenção da
corrupção).
• Perto de Ti no trabalho (a
justiça nas relações laborais
e a valorização da pessoa
para além das suas valências
profissionais).
• Perto de Ti com Wi-Fi (a
valorização das redes sociais
como pontes na construção
de relações, o perigo que as
plataformas digitais repre-

sentam quando usadas como
meio de ofensa e de
maledicência).
• Perto de Ti no Desporto (a
prática desportiva como
arena privilegiada para a
vivência de relações justas,
promovendo a igualdade e a
superação).
• Perto de Ti Justiça no Ensino
(o papel do professor como
um elemento que promove o
conhecimento e o diálogo. A
escola como um local onde a
justiça se ensina e se vive
entre pares e na escala
hierárquica. A avaliação como
ocasião de justiça).
• Perto de Ti Justiça de autor
(a valorização dos criadores
e das suas obras, o reconhe-
cimento dos seus direitos
como essência da sua
liberdade criativa).

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

Anual - 15,10

Anual . Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
 Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque
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